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possam dizer o que - pensam 
- e o que pretendem. E saiu-
lar que, entre os postulan-
tes, haja homens de todas 
as procedências sociais. A 
democracia • se reforça 
quando podem disputar a 
Presidência da República, 
entre outros, dois nordesti-
nos como o sr. Fernando 
Collor e o sr. Luiz Inácio da 
Silva. Um procede da velha 
aristocracia de senhores de 
engenho, ligados, em tem-
pos mais recentes, tanto ao 
Estado Novo como à UDN. 
O segundo, chegado a São 
Paulo viajando na carroce-
ria de um caminhão — os 
famosos -"paus-de-arara" 
—, trabalhador manual, é 
líder de um proletariado 

Mouro Santayano 

Cada •um 
de nós tem 
os seus seis 
m e s'ás — 
disse Rio-
baldo, o re-
signado 
memoriãlis-
ta de seus 
próprios e grandes sertões. 
Teremos' mais um período 
de seis meses, nestes quase 
trinta anos de desvios, an-
tes que .a Nação possa di-
zer, ela mesma, o que pen-
sa de seu destino. 

E bom que haja tantos 
candidatos quantas opi-
niões identificáveis,:embo-
ra nem todas . as opiniões 

. ;carreguem  a primeiro turno, é quase 
certo, não nos trará o yen-
cedor,' mas nos permitirá 
debuxar o perfil da perple- 
xidade brasileira. O que 
passou, nessas três déca-
das? Vivêramos, com Jus-

' calino, os mais belos anos 
da República. Com  o instin-
to de Estado, mais do que 
com o saber, o impetuoso 
mineiro entendera que não 

.. se lidera um povo no 
rasuro, mas na ação. No ar-
regaçar as mangas, no 
abrir estradas para o Norte 
e para o Oeste, na edifica-

,, ção de Brasília, na política 
industrial, Juscelino, se co-
meteu erros, arrancou, 
com o entusiasmo do povo, .  
o .Pais • de seu "berço es-
plêndido", para jogá-lo nas 
responsabilidades e nos de-

: safios do tempo mundial. 
Pensemos nas dificuldades 
de hoje, e pensemos nelas 
excluindo os cinco anos di- 
nâmicos de Juscelino: elas 
seriam menores? Possivel-
mente não estaríamos ar-
rostando a mal dissimula-
da ira de nossos competido-
res mais fortes, que nos 

. procuramAuebrar as per-
' nas cora•ameaças alfande-

gárias ou "ecológicas", é 
certo: não seríamos com-
petidores que incomodas- 
sem.. 	. 

Foram cinco 'anos de 
afirmação nacional, -aos 
quais não faltaram os bra-
midos da oposição. Eles vi-
nham de uma imprensa 
com azinhavres aristocrá-
ticos, que considerava . de 
mau gosto plebeu os méto-
dos de governo e o próPtio 
comportamento do presi= 
dente, e procediáni . de. 
meios militares -alistados-
naquela corrente que, des-
de a agoaia do . Império, 
traiia como razító política  

- os discutíveis conceitos de 
um positivismo mal tradu- 

..-1 zido. Na verdade, -quais-
quer fossem os pretextos e 

. os argumentos dos que a 
. ele se opunham, a razão 

real estava no medo. à de-
mocracia. As oligarquias 
brasileiras, nascidas na co-
lônia, curtidas no Segundo 
Reinado, e consolidadas na 
Primeira República, tenta-
vam retomar o comando da 
vida nacional, depois do 
acidente histórico do Esta-
do Novo, e não podiam 

' a ceit ar, de bom grado, a 
• democratização do País. 
. . Juscelino representava o 

Brasil novo, que acompa-
nhava a política nacionalis-
ta do segundo Getúlio — le-
vado ao suicídio pelas suas 
virtudes e não pelos seus 
pecados —, mas a ela 
acrescentava os -impulsos 
de um temperamento ousa- 

. do, ao qual não faltava o 
senso da urgência. A noção 
de pressa não se devia ape-
nas ao seu grande instinto 
político. 

Entre os que o as-
sessoravam havia os que 

( acompanhavam as gran- 

des modificações provoca-
das pela Segunda Guerra 
Mundial. O desenvolvimen-
to da indústria química, 
com o início da idade dos 
plásticos, representaVa du-
ra ameaça aos exportado-
res de matérias-primas de 
uso industrial. O País era 
obrigado a desenvolver-se, 
logo, antes que essa possi-
bilidade lhe fosse negada 
por absoluta falta dé recur-
sos. 

A reação oligárquica tal-
vez fosse também instinti-
va. Intuíam os bacharéis 
da UDN, legítimos repre-
sentantes dos interesses la-
tifundiários, emborá • colo-
cassem' nos lábios o discur-
so liberal; que a-industriali-
zação•do País deSpertaria-- 

'nova w:,força p ol í fie 
sindicatos. • deixariam 
ser, conro ténipo 
tão deixando' de •Ser).',: -, 
rãs forças de agitaçâo, 
muitas vezes a serviço'•do 
eventual ocupante do Mi-
nistério do Trabalho; para 
sé transformar em •instru-
mentos do progresso .so-
cial. 

As indústrias, por ou-
tro lado, construiriam, pela 
necessidade da administra-
ção moderna, quadros com 
visão e ambição política, e 
dinamizariam a mobilida-
de social que já existia. no .  

Brasil; com a ascensão 
política de homens proce- 

' dentes do proletariado ur-
bano.  

Foram- estas oligarqUias 
que se opuseram a Jusceli-
no, mas não conseguiram 
impedir que o seu goVerno 
terminasse em paz nem 
que o processo deflagrado 
com o programa de-metas, 
a construção de Brasíliie 
abertura da Beléin-Bra-
sília se interrompesse. - 

A vitória • da. oposição, 
nas últimas eleições, dire-
tas :realizadas . no :Brasil, 
eni 1980, deveu-se a vários 
.fatorés conjugadoá:` .  Não 
puderem os setores: mais 
lúcidos do PSD (entre -eles, 
o liderado por Tancredo) 
impor candidatura à 
coligação que -  ..,partido 

 mantinha com ,,PTRe o -
próprio Juscelino, no:.:"Inti-
mo, preferia- a alternância 
partidária: nó poder. Como 
confessaria mais tarde, .co- . 
meteil,erro de cálcillo:-.pre- 
tendendo retornar ao - 

Aii 1985, joga ■ia com 
os desacertos do sucessor, 
e nãoüson de seu poder pa-

- ra amparar a candidatura. .  
- do general Lott. O : ' chefe 

não obstante --as. 
sUhs qualidadas morais, 
seu patriotismo e seus mé-
ritos de soldado, não Conse-
guiu empolgar o eleitorado, 
que pretendia dar prosse-
guimento ao projeto'deino-
crático de Juscelino., I, . ,• 
. O -sucessor de Juscelino 

dispunba,..como ainda dis; 
põe, de grande capacidade 
para convencer as nassas. 
Sua linguagem era, .e'conti-
nua sendo, de inegáVél efi-
ciência demagógica:: Com 
os seus pudores de jurista e 
intelectual, o sr. Milton 
Campos dizia que esse se-
nhor se elegia com seus de-
feitos, mas governava com 
suas virtudes. Entrè:elas, 
descobriu-se depois, 'falta-
va a da serenidade". 'Aspi-
rante à tirania, incanaz do 
convívio democrático-com 
o Congresso, ele julgou mal 
o povo, que o elegera -  para 
presidir à República,:e não 
estava disposto a aclamar 
um déspota. Sua renúncia, 
em lugar de suscitar pro-
testos, trouxe um instante 
de alívio à Nação, logo per-
turbado pelos aconteci-
Mentos que se seguiram. 

E bom que haja tantos 
candidatos, e que todos eles  

novo, que deixou de pedir a 
bênção aos coronéis do açú-
car e veio para o Sul, em 
busca de dignidade, de tra-
bailio, de escolas e de pão, 
Entre os dois, mais para 
um lado, mais para o outro, 
estão os demais candida-
tos. Pode ser- ainda cedo 
para Lula, Mas já é tarde 
para o outro. Como é tam-
bém tarde para quem traiu 
a confiança do eleitorado, e 
abandonou os seus deveres 
sete meses depois de em-
possado, para retornar 
agora com a mesma cara, 
os mesmos truques e os 
mesmos adjetivos. 

f`Mrou'io:Sétn:lóifia .fisã é jornalis-
ta è escritõr: 
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